
FIEG
Reunião com secretária da Fazenda foi positiva

O setor produtivo goiano vê com 
bons olhos o compromisso do 

Governo Estadual em manter os pilares 
que fundamentam a política de incen-
tivos fiscais, principal instrumento para 
a atração de investimentos, geração de 
empregos, renda e divisas. A avaliação 
é do vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás, Wilson 
de Oliveira, que é também presidente 
da Regional da Fieg em Anápolis, mu-
nicípio onde está localizado um dos 
principais polos industriais do Estado.

Wilson de Oliveira destacou que na 
reunião com a secretária da Fazenda, 
Ana Carla Abrão, com membros da di-
retoria executiva da Fieg, ocorrida no 
dia 03 último, foi firmado pelo presiden-
te da Federação, Pedro Alves, o com-
promisso de ampliar o debate em torno 
do projeto da Lei de Responsabilidade 
Fiscal Goiana. O assunto será levado 
à discussão no Fórum Empresarial de 
Goiás, com o objetivo de analisar o im-
pacto das medidas no setor produtivo e 
colaborar com sugestões que possam 
contribuir com o referido projeto.

A secretária participou do encontro 
com as lideranças da Fieg, acompa-
nhada do secretário executivo da Pas-
ta, Edson Ronaldo Nascimento, que foi 
Analista de Finanças e Controle da Se-
cretaria do Tesouro Nacional e um dos 
técnicos que atuou na elaboração do 
texto da Lei Complementar nº 101, co-
nhecida como a Lei de Responsabilida-
de Fiscal, criada com o objetivo de dar 
transparência e objetividade nos gastos 
dos entes governamentais (municípios, 
estados e União) e prevenir riscos ca-
pazes de afetar o equilíbrio das contas 
públicas.

“A LRF Goiana está sendo conduzida 

de forma capaz, com os bons quadros 
que a Sefaz possui, sob a liderança da 
secretária Ana Carla Abrão. Mas nós 
acreditamos que é necessário um diá-
logo maior, já que trata-se de uma lei 
que vai afetar a todos- Executivo, Le-
gislativo, Judiciário e o setor produtivo. 
E, para que a legislação tenha eficácia, 
é preciso a união de esforços de todos  
e apoio aos ajustes que serão necessá-
rios nas finanças do Estado”, ponderou 
Wilson de Oliveira.

O vice-presidente da Fieg disse que 
a secretária externou posição favorá-
vel à manutenção dos incentivos ficais 
para a indústria. Porém, outras medi-
das devem ser propostas, no bojo do 
projeto, em relação à fiscalização e a 
arrecadação tributária, uma vez que 
uma das vertentes da LRF Goiana é 
fortalecer o caixa do Tesouro Estadu-
al. Outra vertente é o corte nos gastos 
públicos. Conforme Wilson de Oliveira, 
o Governo- na ótica da secretária- tra-
balha para que não ocorra em Goiás o 
que está ocorrendo no Rio Grande do 
Sul, onde o desequilíbrio de caixa está 
forçando o governo daquele estado a 

adotar medidas amargas, como o par-
celamento de salários dos servidores 
públicos.

Wilson de Oliveira ressalta, ainda, 
que o setor produtivo já vem contribuin-
do com o Governo Estadual, citando o 
exemplo da instrução normativa da Se-
faz/GO que determinou a antecipação 
de 30% sobre o recolhimento do ICMS 
das empresas que participam dos pro-
gramas de incentivos fiscais Fomentar/
Produzir.

“Nós entendemos que estamos viven-
do um momento delicado na economia 
País, onde os estados, municípios e o 
Governo Federal precisam equalizar as 
contas. Mas, por outro lado, temos a 
preocupação de que parte dessa con-
ta seja paga pelo setor produtivo. Por 
isso, achamos que a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal Goiana é importante, 
mas precisamos discuti-la de uma for-
ma mais ampla”, defende Wilson de 
Oliveira. “A reunião que tivemos com a 
secretária Ana Carla foi um sinalizador 
de que este diálogo vai existir e a Fieg 
quer dar a sua colaboração, mais uma 
vez, em prol de Goiás”, arrematou.



FIEG
Sobre a LRF Goiana

A proposta que cria a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal Goiana, 

prevê regras mais eficientes para o 
equilíbrio dos gastos públicos. 

O projeto foi apresentado pela se-
cretária da Fazenda, Ana Carla Abrão 
e pelo superintendente executivo da 
Pasta, Edson Ronaldo Nascimento, 
em audiência pública na Assembleia 
Legislativa, no dia 19 de agosto últi-
mo. A matéria será discutida e vota-
da no Legislativo.

Entre as mudanças propostas pela 
lei estadual está a redução do limi-
te de gastos com pessoal, a criação 
de limites de despesas para cargos 
comissionados e temporários, além 
de restrições de despesas com pro-

paganda e publicidade. A LRF Goiás 
também prevê a possibilidade de o 
Poder Executivo estabelecer contin-
genciamento preventivo das despe-
sas visando a cobertura de riscos 
e desequilíbrios fiscais, como por 
exemplo, a queda na arrecadação. 

A nova lei vai disciplinar, também, a 
criação da Conta Única do Estado de 
Goiás, que deverá ser implementada 
até o final de 2017. Está prevista ain-
da a criação do Conselho de Gestão 
Fiscal do Estado de Goiás, formado 
por representantes da Sefaz, Secre-
taria de Gestão e Planejamento (Se-
gplan), Controladoria Geral (CGE), 
Procuradoria Geral (PGE) e Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). 
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EVENTO
Sistema Fieg presente nos Portões Abertos da Base Aérea

O Sistema Federação das In-
dústrias do Estado de Goiás 

(Fieg) marcou presença em mais 
uma edição dos Portões Abertos da 
Base Aérea, que ocorreu nos dias 05 
e 06 últimos, com uma expectativa 
de público de cerca de 50 mil pesso-
as nos dois dias do evento.

O vice-presidente da Fieg, Wilson 
de Oliveira, representou o presiden-
te Pedro Alves na solenidade oficial 
de abertura dos Portões Abertos da 
BAAN, que todos os anos atrai tu-
ristas de várias cidades brasileiras e 
também estrangeiros para conhecer 
uma das maiores unidades da Força 
Aérea Brasileira.

No evento, o Sistema Fieg este-
ve presente através de um estande 
do IEL, para a divulgação dos seus 
serviços e uma unidade móvel de 
manutenção de máquinas agrícolas, 
onde o público conferiu de perto a 

estrutura e equipamentos modernos 
que o Senai dispõe para a formação 
profissional nesta área.

Wilson de Oliveira, que é também 
presidente da Fieg Regional Anápo-
lis, parabenizou o comandante da 
Base Aérea, Coronel Aviador Rodrigo 
Fernandes Santos, pela organização 
e a grandiosa estrutura dos Portões 
Abertos de 2015. 

“Parabenizo a todos que direta ou 
indiretamente participaram na orga-
nização deste evento, que já é tradi-
cional em Anápolis e representa mui-
to bem a importância da Base Aérea 
de nossa cidade na sua missão de 
proteger o espaço aéreo brasileiro e 
abrigar também o Sistema de Vigilân-
cia da Amazônia. É um orgulho para 
nós anapolinos e goianos termos 
esta presença tão marcante da Força 
Aérea Brasileira e a BAAN também 
um parceiro do Município em ações 

sociais relevantes”, destacou Wilson 
de Oliveira.

Nos dois dias de realização dos 
Portões Abertos, o público teve aces-
so gratuito ao local, sendo convidado 
a levar um quilo de alimento não pere-
cível. Os produtos arrecadados foram 
doados a entidades assistenciais.

 Os visitantes puderam conhecer 
várias aeronaves da FAB, inclusive 
uma réplica do supersônico Gripen, 
de fabricação sueca, que foi recen-
temente adquirido pelo Governo Fe-
deral, no processo de renovação da 
frota de aviação de caça, em subs-
tituição aos Mirages, que estiveram 
em operação desde a década de 70. 
Além disso, aconteceram exposições 
de empresas, de atividades da pró-
pria BAAN, de miniaturas de aviões, 
sorteios para voos panorâmicos e 
apresentações da Esquadrilha da 
Fumaça.



FLASHES - PORTÕES ABERTOS DA BASE AÉREA



Na última terça-feira,03, na 
Casa da Indústria, em Goiâ-

nia, o vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás, 
Wilson de Oliveira, representando 
o presidente Pedro Alves, recebeu 
uma comitiva da indonésia, lidera-
da pelo Encarregado de Negócios, 
Riski Mochammad Safary, que exer-
ce provisoriamente o cargo de em-
baixador daquele País.

O embaixador demonstrou interes-
se em criar um ambiente para o apro-
fundamento das relações comerciais 
com o Estado de Goiás e deixou um 
convite aos empresários goiano para 
a trigésima edição da Trade Expo In-
donésia, que vaio acontecer no perí-
odo de 21 a 25 de outubro próximo, 
no distrito de Kemayoran, na capital 
Jacarta. A expectativa é que o evento 
reúna este ano cerca de mil exposi-
tores e um público visitante superior 
a 10 mil pessoas. No ano passado, o 
volume de transações na  exposição 
foi de aproximadamente US$ 1 bilhão.

De acordo com Wilson de Oliveira, 
foi uma visita importante e que pode 
abrir perspectivas para a ampliação 
das relações comerciais entre o Bra-
sil e a Indonésia, que ficaram abala-
das após o episódio da execução de 
brasileiros no País asiático, que pos-
sui 17.508 ilhas e uma população 
estimada de cerca de 250 milhões 
de habitantes.

Dados levantados pelo Conselho 

Temático de Comércio Exterior e 
pelo Centro Internacional de Negó-
cios da Fieg, apontam que no ano 
passado o Estado de Goiás regis-
trou um volume de exportações de 
mais de US$ 95,2 milhões para a 
Indonésia. As importações somaram 
US$ 21,4 milhões e a corrente de co-
mércio, que é o produto da soma das 
exportações mais as importações, 

ficou em US$ 116,6 milhões, sendo 
estes os melhores resultados na sé-
rie histórica de 2010 para cá.

Na lista de produtos exportados 
de Goiás para a Indonésia, estão: 
milho, derivados da soja, amianto, 
algodão, açúcar, dentre outros. Por 
outro lado, Goiás importou óleos de 
dendê e de palmiste, insumos quími-
cos, cabelos, papel, dentre outros.

FIEG
Embaixador da Indonésia busca parcerias em Goiás



SICMA
Comitiva marca presença em importantes eventos do setor

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 

Anápolis (Sicma), mantendo a polí-
tica de incentivar a participação do 
empresariado nos grandes eventos 
do setor, esteve presente na 40ª 
edição da Feira Internacional de 
Mármore e Granito- Cachoeiro Sto-
ne Fair, realizada entre os dias 25 a 
28 de agosto último, no município de 
Cachoeiro do Itapemirim, no Espírito 

Santo, e na 9ª edição da feira Con-
crete Show South América, no Cen-
tro de Exposições Imigrantes, entre 
os dias 26 e 28, também no mês de 
agosto, em São Paulo. 

Participaram da Cachoeiro Stone 
Fair os empresários José de Lima, 
Ivanda Maria de Jesus e Nocolas 
Soares de Morais. Acompanhou a 
comitiva o articulador do Sistema 
Fieg, Darlan Neiva de Siqueira. Na 

Concrete Show, fazendo parte da 
comitiva organizada pelo Sinproci-
mento, participaram os empresários 
Firelênio Wesley Fraga e Luiz Antô-
nio Oliveira Rosa.

Assim como em eventos ocorridos 
anteriormente, os participantes irão 
compartilhar, durante a próxima reu-
nião do Sicma, o conhecimento de 
novas tecnologias e as trocas que 
informações que tiveram nas feiras.


